
Lisboa 

Memória e projecto 

Cidades- Comunidades e Territórios 
Dez. 2010, n.0 20/21, pp. 171-176 

Vítor Matias Ferreira* 

Resumo: Começando com uma breve apresentação do contexto histórico, cultural e urba­

no da formação da Lisboa moderna, a partir de meados do século XVIII até hoje, este ensaio 

tenta realçar o tempo de permanência de uma matriz sociocultural que identifica a memória 

da cidade. Do ponto de vista civilizacional, essa matriz tem um duplo estatuto, ao mesmo 

tempo Atlântico e no Mediterrâneo, no qual o processo de modernização introduziu várias 

transformações e as adaptações sem romper definitivamente com essa situação. Mas a cidade 

de Lisboa é hoje uma metrópole, embora fraca, na sua configuração territorial e institucional, 

que permite destacar o aparecimento de um Projecto da Cidade Contemporânea de Lisboa. 

lntróito 

A cidade é memona, mas também projecto, é 

história, mas em permanente processo de mudança. 

Esta interacção permanente entre memória e pro­
jecto, confere à Cidade a sua própria identificação, 

que deste modo se vai reconstruindo sucessiva­

mente em função de padrões económicos, sociais 

e culturais que em cada período histórico se forem 

sedimentando. Por outro lado, a condição por exce­

lência da cidade é ser pública, independentemente 

da natureza jurídica (pública ou privada) do seu 

espaço edificado. Por isso, os espaços de utilização 

social e de apropriação colectiva, que não esgotam 

aquela natureza pública, são espaços de exercício 

pleno da cidadania. Além disso, a cidade é tam­

bém património, como herança daqueles múltiplos 

padrões urbanos, estruturando, assim, o processo 

de identificação da cidade. Este património é 

histórico e cultural, naturalmente, sendo contudo 

muito mais abrangente do que o que se reporta, 

com essa mesma designação, aos elementos urbanos 

oficialmente classificados pelos poderes públicos. 

A cidade é, portanto, património urbano, não no 

sentido imobilista e "museográfico", pelo contrário, 

mas enquanto dimensão fundamental da referida 

dialéctica da memória e do projecto. Por isso, em 

cada época histórica, a cidade é revitalizada com 

novas projecções patrimoniais, mas numa constante 

interacção com a cidade existente e num diálogo 

permanente com os padrões identitários da cidade 

que historicamente se foram consolidando. 

Historicidade e Mudança Urbana 

É um período longo, de cerca de um quarto de 

milénio, da história, da cultura e sobretudo da 

urbanização de Lisboa, que aqui se apresenta, não 

propriamente numa abordagem da história urbana 

ou mesmo de historiografia dessa cidade, mas an­

tes na perspectiva de caracterização da mudança 

social e urbana de Lisboa ao longo daquele período 

(como procurámos demonstrar noutro momento -

cf. Matias Ferreira, 2004). Correspondeu, realmen­

te, a um largo ciclo histórico de formação, expansão 

e relativa consolidação do que pode ser entendido 

como o ciclo da modernidade, ou noutros termos, 

da modernização de Lisboa. Trata-se de uma neces­

sidade heurística, no sentido de tentar apreender 

os momentos mais significativos desses mesmos 

processos de mudança, que implicaram, de modo 

indelével e naquele extenso arco temporal, impor-
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